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18ª LIÇÃO

Secção 8: A RESSURREIÇÃO DOS MORTOS (15:1-58).

I. A ressurreição dos mortos é aspecto ESSENCIAL e INTEGRAL
do evangelho (15:1-11).

A. A pregação de Paulo (15:1-3).
1. Eles RECEBERAM o evangelho pregado por Paulo(15:1).
2. Eles PERSEVERAVAM neste mesmo evangelho (15:1).
3. A SALVAÇÃO deles dependia de RETER este mesmo

evangelho (15:2).
a. De outra maneira tinham crido EM VÃO.
b. Note que a salvação eterna do cristão é condicional.

4. É o mesmo evangelho que Paulo também RECEBEU (15:3).

B. O evangelho (15:3,4).
1. É o que Paulo ensinou “PRIMEIRAMENTE” (15:3).

a. “Ante tudo” – A Bíblia Das Américas.
b. Com preferência por ser de primordial importância.
c. Exemplo para nós.

2. “CRISTO MORREU POR NOSSOS PECADOS” (15:3).
3. Cristo “FOI SEPULTADO” (15:4).
4. Cristo “RESSUSCITOU AO TERCEIRO DIA” (15:4).
5. Tudo isto é “CONFORME AS ESCRITURAS” (15:3,4).

a. A Sua morte (Salmos 22:1,16; Isaías 53:8).
b. Sua sepultura (Isaías 53:9).
c. Sua ressurreição (Salmos 16:8-10).
d. Cumpre profecias inspiradas.

6. É uma mensagem HISTÓRICA – baseada em factos reais e
que podem ser comprovados e que manifestam O AMOR e
O PODER de Deus na pessoa de Jesus Cristo.

C. As testemunhas humanas da ressurreição (15:5-11).
1. “CEFAS” (15:5) = o apóstolo Pedro (João 1:42; Lucas

24:34).
2. “OS DOZE” (15:5 = os apóstolos. Como Judas já tivesse

morrido, literalmente eram somente 11 (Lucas 24:33-53).
3. “MAIS DE QUINHENTOS IRMÃOS” (15:6).

a. Não sabemos exactamente quem eram nem quando
ocorreu. Sabemos que, depois da ressurreição, Jesus
Cristo partiu da Judeia e foi para a Galileia (Mateus
28:7,10).
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b. Paulo cita o seu testemunho porque muitos estavam
vivos e era fácil corroborar este testemunho de tantas
pessoas que O viram ao mesmo tempo.

4. “TIAGO” (15:7) = possivelmente o irmão de Jesus (veja
Gálatas 1:19; 2;9; Actos 12:17; 15:13; 27:18:9:5).

5. “TODOS OS APÓSTOLOS” (15:7).
6. PAULO (15:8-11).

a. O “ÚLTIMO DE TODOS” (15:8).
(1) Cristo NÃO apareceu a outros, depois de Paulo,

apesar das muitas SUPOSTAS aparições do Senhor
afirmadas por diferentes seitas.

(2) Esta é uma das bases principais porque não pôde
haver outro apóstolo legítimo de Cristo depois de
Paulo (veja Actos 1:21,22).

b. “COMO A UM ABORTIVO” (15:8).
(1) Ektroma no grego = um nascimento fora do tempo:

possivelmente um feto morto.
(2) Parece que Paulo compara a sua condição quando

Cristo lhe apareceu e o chamou para ser apóstolo,
com os outros servos de Deus. Se considerava tão
inferior aos outros apóstolos como um feto
prematuro.

c. Paulo se considerava “O MENOR DOS
APÓSTOLOS” (15:9), devido a ter perseguido a igreja
(veja também I Timóteo 1:12-16; Efésios 3:8; Gálatas
1:13-16).

d. Paulo reconhece que tanto a sua posição como apóstolo
como também tudo o que tinha conseguido em seus
labores, eram puramente “PELA GRAÇA DE DEUS”
(15:10).
(1) A graça de Deus deve ser a motivação para o nosso

trabalho espiritual.
(2) A graça de Deus é a força que torna possível o

nosso trabalho espiritual.
7. TODOS pregaram o MESMO evangelho, incluindo a

RESSURREIÇÃO de Jesus Cristo (15:11).

D. Resumo do testemunho para a ressurreição de Jesus Cristo:
1. O testemunho da igreja (15:1,2).
2. O testemunho das Escrituras (15:3,4).
3. O testemunho dos que viram a Cristo ressuscitado (15:5-7).
4. O testemunho da conversão e o apostolado de Paulo (15:8-10).
5. O testemunho da mesma mensagem (15:11).
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II. Se não há ressurreição dos mortos (15:12-19).

A. “TAMBÉM CRISTO NÃO RESSUSCITOU” (15:1,13).
1. Parece que alguns não tinham entendido que é contraditório

pregar “QUE CRISTO RESSUSCITOU DOS MORTOS”
para logo dizer acerca de outras pessoas que tinham morrido,
“QUE NÃO HÁ RESSURREIÇÃO DE MORTOS” (quer
dizer CORPOS mortos).

2. Quem ensinava “QUE NÃO HÁ RESSURREIÇÃO DE
MORTOS” naquele tempo?
a. Os saduceus (seita dos judeus) (Mateus 22:23-33; Actos

23:8).
b. Os epicúreos (filosofia grega de Epicuro). Esta crença

afectou a sua filosofia da vida que era basicamente a
entrega total ao prazer material (veja I Coríntios 15:32).

c. Os estóicos (filosofia grega de Zenón). Estes consideravam
que o bem soberano era obedecer somente à razão e ser
indiferente ao prazer ou à dor. Segundo Zenón, uma pessoa
perde a sua identidade pessoal na morte, quando o seu
espírito é absorvido no mundo espiritual.

d. Os seguidores do filósofo grego Platón. Estes criam na
imortalidade da alma. Criam que a alma se liberta do corpo
e consegue a salvação no momento da morte. Mas não
aceitavam o conceito da ressurreição do corpo ou seja a
reunião da alma e corpo imortal.

B. “É VÃ A NOSSA PREGAÇÃO…É VÃ TAMBÉM A VOSSA
FÉ” (15:14).
1, “VÃ” é kenos no grego = vazio.
2. A pregação do evangelho NÃO tem sentido e a fé cristã NÃO

tem valor.

C. Os apóstolos são “FALSAS TESTEMUNHAS” (15:15).
1. Não se trata de ter cometido um erro de boa fé MAS de lhes ter

mentido.
2. Estão dispostos a crer que os apóstolos são MENTIROSOS?

D. “AINDA PERMANECEIS EM VOSSOS PECADOS” (15:16,17).
1. Cristo foi ressuscitado para a justificação do homem (Romanos

4:25).
2. A prova irrefutável do PODER ou AUTORIDADE de Jesus

como Salvador e Sua DIVINDADE, não é Sua morte MAS Sua
ressurreição (veja Romanos 1:4).
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3. NÃO há perdão de pecados sem o evangelho e o evangelho
INCLUI a ressurreição de Jesus Cristo.

4. “A VOSSA FÉ É VÃ” – mataios no grego = sem força, êxito
ou resultado. Sem a ressurreição do Senhor, a fé n`Ele não tem
propósito nem efeito útil.

E. “OS QUE DORMIRAM EM CRISTO ESTÃO PERDIDOS”
(15:18).
1. Se refere a cristãos que morreram (compare 15:6; I

Tessalonicenses 4:16).
2. “ESTÃO PERDIDOS” – apóllumi no grego = condenação

eterna, o oposto de vida eterna, castigo eterno no inferno; é a
condição daqueles que recusam a Cristo; veja 1:18;8:11; II
Pedro 3:9; João 3:16; Romanos 2:12; Mateus 10:28.

F. “SOMOS OS MAIS MISERÁVEIS” (15:19).
1. Porque estamos tão enganados.
2. Talvez devido ao sofrimento que suportavam por causa da sua

fé em Cristo (veja 15:30-32; II Timóteo 3:12;). Se “ESTA
VIDA” é tudo, porque tolerar tantas provas? (veja em contraste
Romanos 8:18; I Pedro 1:3-9).

III. Cristo: as primícias (15:20-28).

A. Como primícias, Cristo é a segurança da nossa ressurreição (15:20-
22).
1. Veja também Actos 26:23; Colossenses 1:18.
2. “PRIMÍCIAS” = os primeiros frutos. Cristo foi o primeiro que

ressuscitou mas NÃO será o último que ressuscitou.
3. Quanto à promessa incluída nas primícias, veja Romanos 8:23.
4. O contexto trata “DA MORTE” FÍSICA (15:21,22).

a. A morte física entrou neste mundo por meio de Adão. Toda
a pessoa morre fisicamente (seu CORPO morre) devido ao
que Adão fez.

b. A ressurreição da morte física, entrou neste mundo por
meio de Jesus Cristo. Toda a pessoa (seja boa ou má)
ressuscitará.(seu CORPO ressuscutará) devido ao que
Cristo fez (veja João 5:28,29).

c. Há que recordar que há duas espécies de morte: a física e a
espiritual. Ambas COMEÇARAM como resultado do
pecado de Adão e Eva. A morte física que todos os homens
sofrem, é parte da maldição que Deus aplicou pelo pecado
que cometeram Adão e Eva (Génesis 3:19, 22).
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A morte espiritual também entrou no mundo quando eles
pecaram (no MESMO DIA morreram espiritualmente –
foram separados de Deus). MAS essa morte espiritual
NÃO passa a nós por herança MAS SIM “porque todos
pecaram” (LEIA COM CUIDADO ROMANOS 5:12).
I Coríntios 15, tem referência à morte FÍSICA. Romanos
5, se refere à morte ESPIRITUAL. CRISTO é a solução
em ambos os casos. Em Cristo os nossos pecados são
perdoados e nascemos de novo. Na ressurreição de Cristo,
a morte física é vencida e nós também temos a segurança
que o nosso corpo será ressuscitado para glória, no dia final
(I Coríntios 15:20-23; veja II Timóteo 1:10)

B. O Dia Da Ressurreição (15:23-28).
1. É o mesmo dia da “VINDA” de Jesus Cristo (15:23)-

a. Somente menciona dois dias para a ressurreição: o dia
quando Cristo ressuscitou e o dia quando os servos de
Cristo serão ressuscitados.

b. Embora este texto não faça menção directas dos incrédulos,
todos os mortos (bons e maus) serão ressuscitados no
mesmo dia e à mesma hora (veja João 5:28,29).

c. Este texto há-de esclarecer para todos que a “VINDA”
(parousis – grego), às vezes traduzido “presença” de Jesus
Cristo, sucede NO DIA FINAL, o dia da ressurreição dos
mortos (15:23,24).

2. É o “FIM” do tempo e deste mundo (15:24).
3. É o dia da culminação do reino de Cristo (15:25-27; veja Actos

2:33-36).
a. Todo o poder de todos os Seus inimigos (o diabo, seus

anjos e seus servos humanos) será “SUPRIMIDO”.
b. “A MORTE” mesma será destruída (15:26; veja 15:54-56;

Apocalipse 20:11-15).
c. O reino de Cristo começou no dia de Pentecostes e durará

até ao dia final, o dia da Sua vinda, o dia da ressurreição de
todos os mortos, o dia do juízo final,

4. É o dia em que o reino será entregue ao Pai e o Filho voltará a
sujeitar-se voluntariamente ao Pai (15:24,28).

IV. Se os nortos não ressuscitam (15:29-34).

A. “POR QUE, POIS, SE BAPTIZAM PELOS MORTOS?” (15:29).
1. Note que “OS MORTOS” é PLURAL.
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2. “OS MORTOS” neste contexto são OS CORPOS dos
cristãos.

3. Quando encontramos textos difíceis, é importante buscar uma
explicação que:
a. Toma em conta o contexto.
b. Não contradiz outros ensinos claros da Bíblia.

4. A interpretação talvez mais conhecida deste texto é que se trata
de um cristão vivo que se baptiza em lugar de um familiar ou
amigo que já morreu SEM Cristo.
a. Esta explicação CONTRADIZ MUITO outros textos

como Marcos 16:15,16 que insistem que o indivíduo
mesmo, deve crer e baptizar-se e outros como II Coríntios
5:10 que dizem claramente que seremos julgados em base
ao que fazemos NESTA VIDA.

b. Além disso, este contexto não fala dos incrédulos que
morreram mas de CRISTÃOS que morreram,

c. A pergunta surge devido à ideia equivocada que os mortos
NÃO ressuscitam. SE os mortos não ressuscitarão mas que
as almas continuarão a sua existência aparte do corpo, que
efeito teria isto na suposta prática de baptizar-se em lugar
de um incrédulo para que se livrasse da condenação?
NENHUMA. Aqueles incrédulos sempre teriam
necessidade de ser libertos da condenação da alma.

d. Se isto fosse o significado, o apóstolo Paulo não teria que
ter-se preocupado tanto por seus parentes carnais
(Romanos 9:1-3).

5. Baptizar-se “PELOS MORTOS” tem relação directa com A
ESPERANÇA DA RESSURREIÇÃO. Somos baptizados, em
parte, porque queremos participar na ressurreição. Cremos que
os discípulos do Senhor que são fiéis, serão ressuscitados com
um CORPO INCORRUPTÍVEL E GLORIOSO. Neste
sentido somos baptizados POR (a favor de) os nossos corpos.
Há dois textos em especial que apoiam este ensino.
a. Romanos 8:9-11: “Mas vós não viveis segundo a carne,

mas segundo o Espírito, se é que o Espírito de Deus
mora em vós. E se algum não tem o Espírito de Cristo,
não é de Ele. Mas se Cristo está em vós, O CORPO NA
VERDADE ESTÁ MORTO por causa do pecado, mas o
espírito vive por causa da justiça. E se o Espírito
daquele que levantou dos mortos a Jesus mora em vós,
o que levantou dos mortos a Cristo Jesus, vivificará
também os vossos CORPOS MORTAIS pelo Seu
Espírito que mora em vós.”
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Quando obedecemos ao evangelho de Cristo (por fé,
arrependimento, confissão de fé e baptismo em água para
perdão de pecados) o nosso espírito é REDIMIDO.
Mas o corpo espera a SUA REDENÇÃO (veja Romanos
8:23).
No baptismo recebemos o Espírito Santo que é a nossa
segurança e certeza que o corpo também será redimido no
dia da RESSURREIÇÃO (Leia com muito cuidado
Romanos 8:23; Efésios 1:13,14; 4:20). Sem o baptismo e a
recepção do Espírito de Cristo em nós, não há esperança de
ressuscitar para glória eterna no dia final. É neste sentido
que somos baptizados “pelos mortos”- quer dizer, por
NOSSOS CORPOS.

b. Romanos 6:3-9 também fala da relação entre o baptismo e
a nossa segurança de participar na vitória de Cristo sobre a
morte, na ressurreição. Note especialmente Romanos 6:8,9.
Se morremos com Cristo ao pecado no baptismo, temos a
segurança de viver com Ele eternamente. Assim como a
morte não teve mais poder sobre Cristo, nós também
gozamos desta bênção. Além disso, 6:5 diz claramente que,
ser plantado com Cristo no baptismo, é requisito para
participar na semelhança da Sua ressurreição. Compare
Colossenses 2:12.

c. Em base a estas verdades bíblicas, chego à conclusão que I
Coríntios 15:29 significa: Se não há ressurreição dos
mortos, de que serve baptizar-se para conseguir a redenção
do corpo no dia final? Neste caso o baptismo não teria
sentido. Este é um dos vários argumentos que o apóstolo
Paulo apresenta em I Coríntios 15, a favor da doutrina da
ressurreição corporal de Cristo e de todos os santos de
Deus em um corpo GLORIOSO E INCORRUPTÍVEL.
Veja 15:17.

B. “POR QUE ESTAMOS NÓS, TAMBÉM, A TODA A HORA
EM PERIGO? (15:30-34).
1. Suportar as aflições que nos sobrevêm por causa da fé em

Cristo, NÃO teria sentido se não houvesse nenhuma esperança
de vencer a tumba (15:30-32); veja II Coríntios 4:16-5:1.

2. Se não houvesse esperança da ressurreição, seria preferível
satisfazer os desejos sexuais do momento em vez de negar-se
esta satisfação momentânea (15:32).

3. Há relação directa entre a doutrina da ressurreição e as
doutrinas cristãs de moralidade (15:30-33).
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a. Isto é um aspecto prático do “poder da Sua ressurreição”
(Filipenses 3:10).

b. Veja também Hebreus 11:24-26, embora o contexto não
seja especificamente a ressurreição.

4. A má influência dos que negavam a ressurreição “AS MÁS
CONVERSAÇÕES” teriam o seu efeito negativo em “OS
BONS COSTUMES” dos irmãos em Corinto (15:33,34)

5. Era evidente, pela doutrina vergonhosa que ensinavam, que
“ALGUNS NÃO CONHECEM A DEUS” (15:34).

V. A Forma Do Corpo Ressuscitado (15:35-50).

A. A pergunta (15:35): “COM QUE CORPO RESSUSCITARÃO
OS MORTOS?” = Que espécie de corpo teremos na ressurreição?

B. A importância da morte (15:36): para poder VIVIFICAR (veja João
12:23).

C. NÃO é IGUAL ao que sepultamos (15:37-44).
1. Há distinção entre a forma do “CORPO” (planta) de UM

“GRÃO” e a forma da semente que “SEMEAMOS”
(15:37,38).
a. “DEUS” o decidiu “COMO ELE QUIS” (15:38).
b. Também é diferente para “CADA SEMENTE” (15:38).

2. Há distinção entre a “CARNE” de cada um dos diferentes seres
viventes. “NÃO” é “A MESMA” (15:39).

3. Há distinção entre a “GLÓRIA” dos diferentes “CORPOS
CELESTES E CORPOS TERRESTRES” (15:49).

4. Há distinção entre “A GLÓRIA” dos diferentes “CORPOS
CELESTES” (15:41): “SOL” , “LUA” , e “ESTRELAS” ,

5. “ASSIM TAMBÉM” há distinção entre o corpo actual do
cristão e o corpo com que ressuscitará (15:42-44).
a. Em vez de “CORRUPÇÃO” será “INCORRUPÇÃO”

(15:42) = MÃO PERECERÁ:
b. Em vez de “DESONRA” será “GLÓRIA” (15:43).
c. Em vez de “DEBILIDADE” terá “PODER” (15:43).
d. Em vez de “CORPO ANIMAL” será “CORPO

ESPIRITUAL” (15:44-46).
(1) “ANIMAL” – psukikón no grego = “natural” em 2:14

(veja explicação de 2:14 neste estudo). O “CORPO
ANIMAL” não é um corpo formado por psuké (alma)
MAS SIM aquele corpo que é adequado para a vida
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da alma, esta vida NATURAL neste mundo
NATURAL que é a nossa habitação agora.

(2) O “CORPO ESPIRITUAL” (pneumatikon no
grego) NÃO é um corpo composto de pneuma
(espírito) MAS é um corpo adequado para a vida do
espírito, a vida ESPIRITUAL no mundo
ESPIRITUAL que será a habitação dos filhos de
Deus.

(3) Na Bíblia o psuké (alma) é simplesmente o princípio
de VIDA (Génesis 2;7; compare 1;20,21,24). Embora
às vezes inclua também TODA a vida do ser humano
(sua vida natural e sua vida espiritual), quando há
distinção entre a alma e espírito, a alma é a vida
natural (como a tem todo o ser vivente) e o espírito
pneuma é aquela parte do homem criado à imagem de
Deus (Génesis 1: 26,27). Veja Romanos 1:23 e João
4:24 para confirmar que a parte material do homem
NÃO é aquilo que foi criado à imagem de Deus.

6. Fixe que a mudança, por muito drástica que seja, NÃO elimina
a IDENTIDADE do grão semeado NEM da pessoa sepultada e
ressuscitada.

D. É a Imagem De Cristo (15:45-49).
1. O corpo “ANIMAL” que temos nesta vida “TERRESTRE” é

“A IMAGEM DO” corpo do “PRIMEIRO HOMEM
ADÃO”.
a. “FOI FEITO”…ALMA VIVENTE”.
b. Foi “PRIMEIRO O ANIMAL”.
c. É “DA TERRA”.

2. O corpo “ESPIRITUAL” que teremos na ressurreição para a
vida “CELESTIAL” é “A IMAGEM DO” corpo do
“ÚLTIMO ADÃO”: “O SENHOR” Jesus Cristo (veja
também Filipenses 3:21; I João 3:2).
a. É “ESPÍRITO VIVIFICANTE”.
b. Foi segundo “O ESPIRITUAL”.
c. “É DO CÉU”.

E. Não É “A CARNE E O SANGUE” corruptível (15:20).

VI. O Corpo Transformado (15:51-57)

A. Mortos e vivos serão “TRANSFORMADOS” (15:51).
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B. “EM UM MOMENTO” (15:52).
1. “ANTE A ÚLTIMA TROMBETA” – o último momento do

“tempo”. É o dia final é a última hora, quando Cristo aparecerá
outra vez (veja I Tessalonicenses4:16).

2. A ressurreição dos mortos e a transformação dos vivos é NO
MESMO DIA FINAL.

3. Deus não necessitará muito tempo para fazer esta mudança.
Será muito rápido: “NUM ABRIR E FACHAR DE OLHOS”

C. Se Converterá Em Um Corpo INCORRUPTÍVEL e IMORTAL
(15:53,54); Veja Também II Coríntios 5:3,4).
1. INCORRUPTÍVEL = Nunca se vai decompor.
2. IMORTAL = Não está exposto à morte (veja Apocalipse 21:4).

D. A Vitória Sobre a Morte Física (15:55,57).
1. Esta vitória se consegue na transformação que sucede no dia

final (15:54).
2. Esta vitória se consegue por eliminar de sua vida “O

AGUILHÃO DA MORTE” : “O PECADO” (15:55,56).
a. Cristo nos livrou do pecado por meio da Sua morte e nossa

obediência ao evangelho (I Coríntios 15:3; Hebreus 2:14;
II Coríntios 5:21; Romanos 6:17,18) e muitos outros
textos.

b. Para conseguir isto, é necessário também superar o
problema apresentado por “O PODER DO PECADO” :
“A LEI” (veja Romanos 6:14; 7:1-7).

3. Esta vitória sobre a morte física se consegue “POR MEIO DE
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO” . (15:57; veja II
Timóteo 1:10).

VII. Portanto, o Nosso “TRABALHO NO SENHOR, NÃO É EM VÃO”
(15:58).
A. “FIRMES” – Sinal de convicções fortes.

B. “CONSTANTES” – Sinal de madureza espiritual (veja Efésios
4:14).

C. “CRESCENDO” – Tanto em nosso conhecimento como também
em nossa capacidade de colaborar ”NA OBRA DO SENHOR” ,
deve aumentar com o passar dos anos.

D. “TRABALHO” – Kopos no grego = árduo trabalho; trabalhar até
render-se.
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E. “NÃO É EM VÃO” porque a vitória eterna é segura em Cristo. A
morte NÃO é o final do caminho.

*******

AGORA PODE RESPONDER ÀS PERGUNTAS SOBRE
I CORÍNTIOS 15

PERGUNTAS (18)
I Coríntios 15:1-58

1. Segundo I Coríntios 15:1.4, que é a mensagem do evangelho?
A morte de Cristo por nossos pecados, Sua sepultura e Sua
ressurreição, tudo conforme as Escrituras.

2. Como sabemos que pessoas que afirmam ter visto a Cristo ressuscitado
depois do primeiro século, estão equivocados? (15:8).
Porque Paulofoi o último que viu ao Senhor, segundo I Corínt.15:8.

3. 5 testemunhas apresentadas em I Coríntios 15:1.11, para confirmar a
ressurreição de Jesus Cristo são:
(1) O testemunho da igreja em Corinto (15:1,2).
(2) O testemunho das Escrituras (15:3,4).
(3) O testemunho dos que viram ao Senhor Jesus Cristo depois da

ressurreição (15:5-7).
(4) O testemunho da conversão e o apostolado do apóstolo Paulo

(15:8-10).
(5) O testemunho de todos que pregarem a mesma mensagem

(15:11).

4. Quais são as 6 consequências lógicas apresentadas em 15:12-19, se não
há ressurreição dos mortos?
(1) Tão pouco Cristo ressuscitou (15:12,13).
(2) Vã é a nossa pregação e a vossa fé (15:14).
(3) Os apóstolos são falsas testemunhas (15:15).
(4) Ainda estamos em nossos pecados (15:16,17).
(5) Os que dormiram em Crusto perecerão (15:18).
(6) Somos os mais dignos de comiseração (15:19).

5. Encontramos 4 acontecimentos importantes que coincidem com o dia
da ressurreição de todos os mortos em 15:23-28, são:
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(1) É o mesmo dia da vinda de Jesus Cristo (15:23).
(2) É o “fim” do tempo e deste mundo (15:24).
(3) É o dia da culminação do reino de Cristo (15:25-27).
(4) É o dia quando o reino será entregue ao Pai e o Filho voltará a

sujeitar-se voluntariamente ao Pai (15:24,28),

6. Em 15:29-34, se apresentam duas actividades ou obras que NÃO TÊM
SENTIDO LÓGICO NEM ESPIRITUAL, se os mortos não
ressuscitam. Quais são?
(1) Baptizar-se pelos mortos (15:29).
(2) Suporta ras aflições por causa de Cristo (15:30-34).

7. Em I Coríntios 15”os mortos” têm referência a:
Os corpos de cristãos mortos.

8. Em I Coríntios 15, de que classe de ressurreição fala?
A ressurreição de corpos mortos.

9. Você crê que o baptismo pelos mortos significa que um cristão vivo
pode baptizar-se em lugar de alguém que já morreu sem Cristo?
Não.
Por que o diz? (favor de apresentar um argumento completo)
Porque isto contradiz muito outros textos como Marcos 16:15,16 que
insistem que o indivíduo mesmo, deve crer e aptizar-se. E outros como
II Coríntios 5:10, que diz claramente que seremos julgados em base
ao que fizermos nesta vida. Além disso, este contexto não fala de
incrédulos mortos, mas de cristãos. Além disso, esta pergunta surge
devido à ideia equivocada que os mortos não ressuscitam. Se os
mortos não ressuscitam, que efeito teria isto na suposta prática de
baptizar-se em lugar de um incrédulo para que se livrasse da
condenação? Nenhum, sempre teria necessidade de livrar-se da
condenação da alma. Além disso, por que Paulo se preocupa tanto
pelos seus parentes carnais? (Romanos 9:1-3).

10. SEGUNDO O NOSSO ESTUDO, qual é a explicação correcta de
baptizar-se pelos mortos?
Tem relação directa com a esperança da ressurreição. Somos
baptizados, em parte, porque queremos participar na ressurreição. Os
discípulos fieis do Senhor, serão ressuscitados com um corpo
incorruptível e glorioso. Neste sentido somos baptizados por (a favor
de) nossos corpos, É baptizar-se para conseguir a redenção do corpo
no dia da ressurreição (Romanos 6:5,8,9); 8:9-11,23). Sem o
baptismo e a recepção do Espírito Santo em nós, não há esperança da
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ressurreição para glória eterna no dia final. Portanto, se não há
ressurreição dos mortos, de que serve baptizar-se para comseguir a
redenção do corpo no dia final?

11. Por que é importante a morte física para o cristão? (15:36).
Para poder ser vivificado.

12. Será o corpo ressuscitado IGUAL ao corpo que sepultamos? (15:37-44)
Não.

13. Em I Coríntios 15:37-41, o apóstolo Paulo ilustra a distinção entre o
corpo actual e o corpo ressuscitado com 4 pontos de contraste de outras
coisas. Quais são estes contrastes?
(1) Há distinção entre a forma do corpo (planta) de um grão e a

forma da semente que semeamos (15:37,38).
(2) Há distinção entre a carne de cada um dos diferentes seres

viventes (15:39).
(3) Há distinção entre a glória dos corpos celestiais e corpos

terrestres (15:40).
(4) Há distinção entre a glória dos diferentes corpos celestiais: sol,

lua e estrelas (15:41).

14. 4 pontos de contraste entre o corpo actual do cristão e o corpo
ressuscitado, segundo 15:42-44 são:
(1) Em vez de corrupção, será incorrupção (15:43).
(2) Em vez de desonra, terá glória (15:43).
(3) Em vez de debilidade, terá poder (15:43).
(4) Em vez de carpo animal, será corpo espiritual (15:44).

15. A palavra traduzida “animal” (psukikón) em 15:44, se encontra em
outro texto em I Coríntios, mas se traduz de outra maneira. Qual é esse
texto? Como se traduz nesse texto?
É I Coríntios 2:24 e se traduz “natural”.

16. Que significa “corpo animal”? (15:44).
É o corpo natural, aquele corpo que é adequado para a vida natural,
neste mundo natural que é agora a nossa habitação.

17. O corpo espiritual é um ESPÍRITO? (15:44). Não.
Como é? É um corpo adequado para a vida do espírito, a vida espiriual
no mundo espiritual que será a habitação dos filhos de Deus.

18. Que imagem traz o CORPO que temos agora? (15:45-49)
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A imagem do corpo do homem Adão: animal e terrenal.

19. Que imagem trará o CORPO RESSUSCITADO? (15:45-49).
A imagem do corpo ressuscitado de Jesus Cristo: espiritual e celestial.

20. Que significa a declaração “nem todos dormiremos” em 15:51)?
Nem todo o cristão vai morrer antes da vinda de Cristo. Na morte, o
corpo dorme, embora o espírito continue consciente.

21. Em que dia será a ressurreição dos mortos e a transformação dos vivos?
No mesmo dia final.

22. Em que consiste a TRANSFORMAÇÃO que Paulo menciona em
15:51-54? É a mudança maravilhosa do corpo dos que estão vivos
quando Cristo vier. O corpo corruptível e mortal que agora temos, srá
convertido num corpo incorruptível e imortal, num instante, pelo
poder de Deus, naquele dia.

23. Que significa a palavra “incorrupção”? (15:53,54)
É algo que nunca se vai decompôr.

24. Que significa a palavra “imortal”? (15:53,54).
É algo que não está exposto à morte: não morre.

25. Por que é o pecado o aguilhão da morte? Porque a morte física entrou
no mundo por causa do pecado do ser humano (I Coríntios 15:21,22).
Além disso,o homem será julgado por seus pecados depois da morte e
isto é o que fez com que a morte seja tão dolorosa e terrível.

26. Quando será cumprida a proclamação vitoriosa: “Tragada foi a morte
na vitória”? (15:54. No dia da ressurreição: o dia final: na vinda de
Cristo Jesus para ressuscitar a todos os mortos.

27. No contexto de I Coríntios 15, por que diz o apóstolo Paulo que “o
vosso trabalho no Senhor não é em vão”? (15:58).
Porque a vitória eterna é segura em Cristo.. A morte não é o final do
caminho. Recebemos o galardãopelo que estamos trabalhando, no dia
do Senhor.

*******


